
ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

----

)
sta, CATHARINA-Desterro-Terça-feiral 8 de Novembro de 1887

.\SSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADOI

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN / N1UIlero avulso 40 '-!iii.

N.211

Palavras dB Silnira Martins

Sul I) dr. Villllnova, que foI
substituído pelo lo VÍC(3-
presidente o 81'. dr. Joa­
quim Jacintho de Mendon­
ça.

Não serão restituidos os auto- to exuberantemente pro-' o distiucto engenheiro 81'.
graphos, embora não publicados.

vum, tem-fie desenvolvido dr. Eduardo José de Mo-
de um modo extraordiuario

I
raes, conceesionario do pro­

e com tanta pujança, que é jectado canal D.Affonso,qlle
impossível suffocal-a.' deve ligar' aquella cidade
A lei ele 28 de Setembro á capital da provi ncia do

CO��EIO n��ESTU de 1871 trouxe o ventre Rio Grande dn Sul.
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS livre e o fundo de emanei O sr. dr. Moraes empre-Parte da capital:
Para Barra-velha=-nos dias 7 e 22,e che- paçâo: dois elementos po- hendeu essa viagem a La­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e derosos para o término da gana no interesse O;) seu

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 (J 29: escra vidão. projecto, e consta que d'ali

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; A lei de 28 de Setembro se passará á provincia do

chega a 1, li, 11,16,21 e 26. ;J 1885 I b d R' G dPara Theresopolis e Santa Izabel-todas ce trouxe a i er ade 10 ran e.
as terças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Can nas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garupaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar ..ranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv.

/t.ssembléa Provincial
Com 14 deputados abrio-se hon­

tem a sessão.
Sobre um requerimento do sr.

Pereira de Oli veira, pedindo infor­
mações relativas á collectoria da
colonia militar Santa Thereza, ora­
ram o sr. Tolentino combatendo�o,
e o autor defendendo.

O sr. Thomaz de Oliveira apre­
sentou o orçamento municipal.
Subio á sancção o projecto n.

Ui.
Approvado o projecto n. 25, em

1a discussão, passou á 2&.
Entrando em 1 & discussão o pro­

jecto n. 27, autorisando o presi­
dente a fazer o respectivo regula­
mento para dar execução a lei n.
1144, de 28 de Setembro de 1886,
orou o sr. Tolentino, declarando
vêr no projecto um principio de
opposição i actual administração
da provincia, pois o projecto fazia
sentir o facto de não ter o presi­
dente dado ex.ecução á lei 114i.

Felicitou o orador ao seu au­

tor, o sr. Barbosa, e declarou
q ae votava pelo projecto.

Segui o-se na tribuna o sr. Tho­
maz de Oliveira, que combateu o

projecto.
O sr. Pereira de Oliveira,por sua

vez .declarou que votava pelo pro­
jecto, por não encontrar n'elle es­

pirito algum de opposição ao pre­
sidente da provincia.

Requerido o encerramento da
discussão, pelo sr. Thomaz de Oli­
veira., e posto a votos,foi o projecto
approvado e passou á 2" discussão.

Na 3& discussão do projecto n.
21 e emenda do sr. Tolentino, fal­
lou este senhor em favor do pro­
jecto e da emenda.

O sr. Prado Faria defendeu o

projecto e combateu a emenda.
Posto a votos foi approvado o

projecto com a emenda.
O projecto n. 24 foi addiado,

por 24 horas, a requerimento do
sr. Asseburg.
.

Entrou em 2& discussão o pro­
jecto do orçamento provincial, e
emendas.

Amanhã é aqui espera- Orou o sr. Christovão,que insis-
do, do Rio de Janeiro e es- tio pela necessidade de não taxar­

cala. () paquete Rio Grande. se os generos exportação, negan-
__ ,_,_

do o seu voto á tabella A, do re-

NauCragos ferido prejecto.
A 22 do mez ultimo, chegou Occupou a tribnna o sr. Pereira

a Mootevidéo um bote com os
de Oliveira,que combateu as ídéas
do sr. Christovão, e declarou votar

tripolaotes da barca norueguen- pela tabella que augmenta as ta�
se Augu2te (3.Ut;to,ve, xas dos géneros de exportação,
que, em viagem de Cardiff para por julgar este augrnento neces-

Buenos-Ayres, com carrega-
sario .

d Vem á tribuna o sr, Tolentino,mento e carvão, naufragára na combatendo o projecto e defenden-
noite de :18 a leste do banco do as emendas.

.nglez. O sr. Alexandre Ernesto comba-
te o projecto fl manda á meza uma

As folhas de Buenos-Ay.es emenda reduzindo a taxa sobre as
noticiaram que a sorte grande mobilias e sola curtida.
de 12.000 pezos da ultima 10- Esta emenda foi approvada.
teria ali extrahida coube inteira Na discussão do § 2° orou o sr.

Christovão, com o fim de saber da
ao capitão do lugar hrazileiro commissão de fazenda qual o meio
Lza.qu.irvh.ae, ancorado u'a- de que contava lançar mão para
quelle porto. ' boa cobrança dos impostos, estio

.---- pulados no § 2°.
Na capital do Pará, consti- O sr. Tolentino manifesta-se

tuio -se uma associação C0m o contra este paragrapho.
titulo Batalhão Liilxer» O sr. Pereira de Oliveira defen-
t d fi I' de o § 2°.
a ar e que tem por m 1- O V'd I R "fib I

.

f I'
. sr. I a amos justí cou e

ertar a gun� in e rzes escra v j- mandou á meza uma e'menda rela-
sados dos maIs. reconheci- tiva ao imposto de car�ueiros e
dos negreiT'os. Uma quao- carretas: _

tia razoavel achava-se já subs- A' esta emenda mandou uma

cripta para dar-se corneI'o a
sub-emenda o sr. Alexandre Er·

'li nesto.
�ssa h_ooros3 campanha de re- Dada 3 hora, encerrou-se a ses�

dempçao. são.

1_�orante demanteiga
A conhecida pharmacia

dos 61'S. Raulino Horn & 0-
liveira, desta praça, na qua­
lida de de rep: esentante aqui'
da importante Fabrica da
Companhia Bunson, de In­
glaterra, acaba de receber
da mesma fabrica grande
porção de corantepara man­

teiqa, em frascos, rnateria

essa, segundo nos informão ,

completamente isenta de
qualquer ingrediente noci­
vo á sande, e que tem a.

propriedade de colorir per­
feitamente a manteiga con­

servando-a sempre mui to
fresou.

Recomendamus aos RI·S.

fabricantes, na provincia, a

experimentação desse pI'O-.
dueto, que dá á manteiga a

côr da conhecida e excellen­
te manteiga. ingleza.

do sexagenario: um acto de
humanidade completo.
A' sombra benefica da

Consta-nos que acompa­
nhou o sr. dr. Moraes o sr.

dr. Pedro Luiz 'l'aulois, en­

gonheiro muito conhecido
n'esta província, onde tem

desempenhado muitos tra­
balhos de sua proflssão,

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 boras.
....I����������

1II0VIUENTO DOS PAQUETES

primeira, quantos milhares
de homens livres teem nas­

cido, quantos milhares de
escravos teern sido liber­
tados !

Sob a protecção da se­

gunda, quantos infelizes,
cançados de trabalhar em

proveito alheio, teem con­

quistado o goso da liber­
dade!

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias I, 5. 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, csm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr ,

A de 11 é da linha intermediarra até
Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg2ção costeit'a
o vapor HUMAYTA, encarregado �es�ergl'eiro i\té aos seus ultimos

serviço, segue para o norte da provincra
nos dias 1, 12. e 22, fazendo .esca!a por red utos.
Porto-Bello, Itajahy, S. FranCISCO'l Join
ville; e para n Sul nos dias 7. 18 e 28.

Até aqui a mão do go­
verno a derramar o bene­
ficio.

O povo, porém, julgan­
do isso ainda pouco, levan­
ta-se e ba te () exerci til n e-

to a momento, IlUVOS pala­
dinos da grande cruzada

I apparecem, illuminados pe-
A completa extincção da la convicção, e resoluta­

escravidão no Brazil é uma mente entram em combate,
questão de tempo, e de tem- tendo por armas a tribuna,
po Iitnitadissimo.

• a imprensa, a praça pubJi-
Os mais intransigentes ca.

escravagistas, os que com O povo lê os seus escri�
mais empenho e maior som- ptos vasados nos moldes da
ma de interesse quebravam humanidade, ouve ,,-\S suas

l�nças. p�l(\. �

estabilidade palavras ditadas pelo vigo!'
dessa .lllstItulçao seI vagem, das consciencias' puras, e
ou I'�tll'anl!I�-se �a. �al'ena, convence-se e segue-us e fór­
venCidos pela oplmao pu- ma. novos batalhões cheios
blica, ou simulam ainda um de vida e de comgem.
ou outro ataque seUl resul- A completa extincção da
tado nenhum para tenta- escravidão no Brazil é

rerI_l p�l' mais alg�lll .tempo pois, uma questão de tem�
fugir a denota lllevltavel. po, e de tempo limitarlis-

Quando um:L idéa chegi:l a 811110.

enraizar-se no cel'ebr\) do

poyo, é terneral'io quem .NOTICIARIO
procura destruil-a, porque, '

quanto mais obices se lhe H.ontem, de manhã, che�

oppõe, mais ella avulta, gon ao nosso pOI·to, proce-
. � - . dente do sul o vapor ln-

maIS lOl'çaS crIa e maIS ter-
I eh h

'

reno quer ganhar, a des- g ez at .a�.
peito de tudo e tudo arros-

As notICIas carecem de

tando. interesse.

A idéa abolicionista, Cll- Para a Laguna, segui o
mo os factos a oada momen� hontem,no vapor 11.umaytá,

-

De dia a (lia, 'de rnomen-

COUl relacão ao naufracio, 1:l

do hiato Brasil, no dia 24
do mez pussudo, diz o Jer­
nal do Commercio ch côrte,
de 29:

_"

OS ESORAVOS

Uma folba de Porto-Alegre, que
ternos á vista, historiando a rnani� casco estava virl100 com o

festação popular de que ali foi alvo fundo para cima. e perece-
o eminente tribuno, conselheiro �

fGaspar Martins, :tffirma uue s. ex.
rao no nau ragio tres tl'ipo-

terminára um longo disc'urso por lantes e outros tantos pas-
esta fórma:

.

sagei I'OS.»«Se o Rio Grande continuar a
dar o seu apoio ao orador, a pro� O or. chefe de policia do
vincia, que póde conter vinte mi- Rio recebeu est'outro do sr.lhões de Labitantes, será grande,
constituirá um só Estado, livre e Manoel V, Alves da Si! va,

I

independente, capaz de vencer to- delegado de policia de S.
dos os im perios !» J-OàCl da Bana:Estas palavras (segundo a refe-
rida folha) arrancaram da multf- «O patacho Oompetidor, ::dão estrepitosas saudações. O que
ellas qllsrem significar, para com-

entl'ado hoje, trollxe o nau-

prehendel-o de certo não será ne� fragu José, lllarinheir() do
cessaria grande somma de pene- hiate Bmzil, de Maca hé,sos­tração.

sobrado a 24 do corrente a

Deixou a presidencia da oeste de Cabo-Fr·io. Era o

província do Rio Grande do unico que estava (ún cima

«O delegado do capitão
do port« da côrte e província
dr) Riu de Janeiro.eui S,}oão
da Barra, telegruphou a 28
o seguinte ao capitão do J

porto: (O capitão do pata- I
cho nacional Oompetidor,
entrado hontem, encontrou
o casco do hiate Brazil, do
pOl'tO de Macahé, naufraga-
do a 2,1 dI) CÚI'l'ente, 6 mi�
lhas a O' do Cabo-Frio, tsn-
do salvad(l um homem. O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna.l do Oommercio
�������.---��I��!�����������������������������������
da quilha, morrerão 7 pes­
soas, sendo tres passagei­
ros, Casco boiando. J)

I,
I

Cruzador <Imperial
Marinheiro.

Sobre o naufragio d'esse
vaso de guerra, diz :1 Pro­

vincia, do Eapirito-Saut«,
em 24 do mez passado:

Já regressou do Rio Doce
o secretario de policia, bem
como a força de linha que
o acompanhou.

Pouco ou nenhum resuI"
tudo produzia a commissão

daquelle funcoionario, que,
como sabem os nossos lei­

tores, all i foi não só arrolar
os objectos pertencentes ao

ex' cruzador Imperial Ma­
rinheiro e atirados a praia
pelo mar como tambem au­

xiliar o inqueríto ácerca elo

arrombamento do cofre do
navio e descaminho de al­

guns salvados.

Segundo nos consta,a ar­

recadação feita é de insigni­
ficante valor'; nella sobre­
sabem 10 depositos metal­
licos para pol vora e 4 re­

volvers.
Das inquirições feitas na­

da colheu-se sobre os extra­

vios que se annunciarão, e

em relação ao cofre do na­

viO,-urna pequena caixa
de madeira, confessou () in­
dividuc, que o achou e o ar­

rombou não ter encontrado
sinão uma pequena moeda
de cobre americana.

O casco do Imperial, a­

bel,to de pl'ôa até quasi a
popa, jaz actualmente na

praia, cheio de ar@a, e de
todo descavernado. O mas,

tro de gata con8eJ'va-se, al­

çado,se bem que em posição
obliqua e ameaçando pro­
xima queda.

Em fins do anno passado sur- todos com luxo enorme, mas de)' sereia a este porto constitue o

gio elle aqui em S. Paulo, dan- máo gosto: pannos vistosos, se-
I objecto de todas as conversações.

do-se como assecla do general das espantadas, brilhantes des-] Este semi-mortal, serni-diaboli­
Arredondo, e como víctima da communaes. co ser, trazido do Panamá a

prepotencia dos chefes orientaes ,Pereira tem na côrte a mãi bordo do vapol' Nettey Ab-
Tajes e Santos. e dous irmãos-Francisco Oota- bey, foi capturado ha dous me-

Caucionaudo joias que trou- viano Pereira e J03é Bernardes zes por um pescador d'aquelle
xera, obteve o dinheiro com Pereira. Teve uma irmã ca-s-ada' poeto, na bahia de Colea, du­
qur. começou o seu tT'abalho com Arnizó Furtado. raute uma d'essas violentas tem­

nos municípios de Capivary, Pi- CISe a policia for activa dá pestades tão frequentes naquelle
racicaba, Campinas e S. Carlos com Pereira; elle de certo não formoso porto. Do pescador o

do Pinhal. sahio do Rio de Jaeeiro. adquirio MI'. Groch, superinten-
Fiel ao que estipulava, bom CIUma familia assim grande dente da companhia Bostonice,

pagador,.intelligente,ca,u,seu..r não desapparece do dia para a estabelecida no Panamá e a offe­
o.d.ora/uel, liberal e dadivo- noite, como um homem só, sem receu a Mr. HOl'Oe, capitão do
so, elle conseguia apoderar-se deixar vestígios. vapor Abbey, que o trouxe
do espirita da pessoa com fjuei: «Ao sul não chegou elle, pa.ra este porto, onde tem sido
tratava, vencendo a primeira apezar de se ter embarcado pa- examinado po,r milhares de pes­
impressão má produzida por sua ra lá a 13 do corrente, na cór- soas.

physiunomia antipathica. te. Esta maravilha do mar vem
Com taes dotes inspirou con- «Esse embarque, para o qual. perfeitamente conservada e tem

pal'a ser entregue ao pro- fiança absoluta, teve amigos de- com um cartão falso de D. Rita a cabeça e parte superior do
prietario.» dicados aqui, em Santos, em Bourroul, pedia c obteve o ad-

corpo exactamente egual á de
_�L.___ toda parte.,; jutorio do desembargador Faria, uma mulher, rosto, olbos, na-

IROCAMBOLE EM S. PAULO Agora foge, falsificandc fir- foi de certo uma pista fin: riz, bocca, dentes, braços, seios
S b f �

. mas, dando prejuizo considera- gida que elle quiz deixar a e cabellos são eguaes á de umo re a uga ue um negociau- B
. ,

I
d í1

.

d
vel a ancos e a particulares. suas vrcumas: é provave que ser humano, e estes ultimos,te e vampzJT'.as, e que O plano de falsificar firmas I tenha voltado de Paranaguá ou

ultimamente se tem oecupado a de Anioni que têm algumas pellegadas de
d R· d S P I para obter grossos capitaes, já o e ntomna, comprimento, são ruivos clarosimprensa o 10 e e . au o, trazia elle delineado de longe.pa- «Do que soubermos iníor- e bastante sedosos; os braçosfacto a que também se referia,

ra conseguir eacceites» para as maremos aos nossos leitores.
em sua ultima carta, o nosso a- A d d

terminam em garras parecidas
,

d t d S t
letras falsas.illudio o honrado sr. IX' isposição e quem a cem as patas das a'!;!.uias, 110m os

�

cuvo correspon en .e e an 0.3, "
"

bli rr.. Victorino Proots de Souza, com quizer ver temos em nOS50 es- correspondentes dedos armadoseis o que pu IC,OU n ���Cbrz,o o qual fundou em Santos a casa criptorio uma photographia de de unhas.Me+co.rvtil. de S, Paulo, em
-Proots Sobrinho & C. Pereira.»

30 do mez ultimo, sob o titulo
A sua principal victima em A ÇFT'ovincia de S.

-�;�t�ã�r�ve�oato é facto Capivary foi o coronel Delphino I Paulo diz a respeito do mes­

de Carvalho, a quem deixou de I mo facto:
(I que trazemos ao conhecimen- 27 000$ d f O r> 'd G
to dos nossos leitores. Podemos pagar: e caté compra- « 'jorT'600 e J cem-

do. pinas, de hontem, diz que o
emfim articular cousas P'" . negociante fugido de que a im-
eiivoae sobre o boato do De um sobrinho do mesmo

desapparecimento de um nego- coronel Delfin�. obt.eve elle.. '.' prensa tem-se occupado ulti-

is 000$ b d mamente, chama-se Bernardo
ciante desta 'praça. ': .em (It� eira; e um

Bernardo José Pereira, o rie- outro sobrinho ainda do coronel, José Pereira; era socio da im-

O'_ocicuribe desapparecido, é 4:000$ .tambem em m,oeda. portante firma da praça de San-
a E b d tos Proost de Souza,Sobrinho &
um bilontra .traquejado ,em lu- maIS, que se sal a, es-

C. e residio ultimamente na ca-
dibriar a boa fé da humanidade, contelU tres l�tras sacadas pelo

I D I h P pi tal.é um bandido ehlerito, um hy· corone e p mo contra roots
0:0 sr. Victorino Proost de

pocripta genial. SobrlOho & C. a favor d'elle, S
Traficante de escravos na pro- Bernardr José Pereira,. com_o

ouza, negociante em Campi·
t I f I fi nas) requereu ante-hontem a

"I'ncI'a do Rio Grande do Sul pessoa par ICU ar: a a SI caça0• ,

fi
.

d fallencia desta firma.»
elle ahi viveu até que, não ha da r,m_a dizem ser e admiravel

muitos annos, homisiou-se no perfelçao.
Estado Oriental, ao saber-se pro- Falsificou tambem a firma de
cessado em Pelotas por crime Joaquim Fernandes Paes de Bar­
de falsificação de moeda e de ros.

firmas commerciaes. O he--róe é casado: tem dous
E' cónbecido pela' alcunha de filhos bem apessoados e àuas fi-

mochila. Ibas interessantissimas. Trajam

As maehinas, e artilhe ..

ria, e mais peças importan­
tes ficarão soterradas nos

baixios onde deu-se o sinis­
tro.

Como deixamos dito, da cin­
tura para cima é um corpo egual
ao de uma mulher e da cintura
para baixo -egual ao peixe co­

nhecido pelo nome de mUJ0Z,
que tanto abunda nas nossas a­

guas, estando como este provida
de escamas, barbatanas e cauda.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOU'RO PROVINCJAL

3" Secção
Rend. 'de 1 a 7 de Novembro:
Geral. ....• _ . .. . . . 1 :9028583
Especial ... , . . . . . . . 214,�037

2:116$620

Meteo.-ologia
Bonlem, 6 de Novembro:

Minimo i 7,4.
Maximo 25,3.

Céo: nublaôo.

Appareceu o foi arreca­

dado pelo cidadão Deocleoio
Passos Costa uma commcda ,

pertencente ao medico (1'1\\

guarnição, dr. Carvalhal.
Na commoda forão encon­

trados todos os objectos de
valores descriptoa pelo dr.
Carvalhal e certa somrna em

tado diante 'deste bofete a <alma no alto formavam arcos diagOnaesj' cia, sacudindo os crespos rebel-:­
vaporosa e dOlldejante?» purissimos, cortando agudament� des;-via-se que o pequeno já ha�
A guarnição da mesa estava lit- o céo inundado do luar. Nem uma via estado deitado:-Quero levar

teralmente esmagada sob o pezo aragem se percebia, e com tudo a Gabriel figuras de chocolate; não
de figuras e grupos, quasi todos devia haver alguma corrente de as roubei, oh! não! O sr. de Rü­
originarias de uma idéa frivola e ar: impressionando os nervos, co- diger m'as deu no jantar. Sempre
mesmo chocante. '. como tinham mo a voz que dorme no crystal, as guardo para Gabriel; mas de
barmonisado estas figuras com a vinha de quando em quando uma manhã nunca mais as acho no

severa austeridade? '. vibração do lado das harpas eóleas. meu bolso ... E' a senhora Berger
Liana abria uma gaveta, estava Este solemne silencio nocturno que gosta muito d'ellas... todo o

cbeia até a beira, de rolos de di- de repente foi iriterrompido por dia está mastigando, o que póde
nheiro ... evidentemente a quantia apressados passos humanos; Liana surripiar ... aquella creatura abo­
estipulada para os alfinetes. As- abrigou-se na sombra das colum- minavel!
sustada empurrou a gaveta e deu nas, emquanto que se acercava o -Onde está essa Sra, Berger?

-Mainau ba de expurgar-te de volta. á cbave ... estava enterrado O' vulto de urna criança: era Léo. -perguntou Liana. Depois da ce­

i: I

tuas velleidades de sabichona,- dinheiro. Esta descoberta e os ef- Nos pésinhos sem meias trazia sa- remúnia nupcial a aia lhe fóra

1,'1' dissera a condessa de Trachen- fiu vios asphyxiantes de jasmim le· patos de dormir; com as duas apresentada, causando-lhe, po-

II.' bei g, e hoje, durante o banquete, varam Liana á porta do salão con- mãos segurava as calças de vellu- rém, uma impressãú muito desfa-
,I I durante uma discussão sobre a tiguo. do, passadas evidentemente a to' vorave!.

�1·1\:: emancipação das m.ulheres, �lle Por causa das cortinas cerradas da a pressa e a camisa de dormir -Está jogando jogos de pren-
externava com o mais expressIvo não tinba percebido que a lua guarnecida de rendas cahia-lhe das na aula, e a mim não me dei­

II desdem em todos os gestos, que cheia sulcava o céo. Teve um so- dos hombros, e deixa-va' correr 01 xa entrar;-resrnungou o menino
"

não sabia qual mulher devia con- bresalto, tão deslumbrante. tão es· luar pelo peito branco e robusto. -Estão fazendo um barulho es­

r,,' demnar mais, a que por vai�ades tranho surgia este Scbõnwerth BO O menino, com olhares receio- pantoso, e tambem estão bebendo
•.\�: e inclinações mundanas deixava meio de iill0ntaahas dilaceradas, sos, corria em direcção á grade de ponche ... senti o cheiro pelo bura­
I iii de ser boa mãi, ou a litterata que pela maior parte cobertas de po- arame, Liana alcançou-o em ai- co da fechadura ... Hoje não tive

.
.

expulsava os filhos do quarto, pa- derosas florestas, que por todos os guns passos.
I, mais licença de vêr Gabriel, por-

I ra fazer versos ou theses scientifi- lados cercavam o castello como -Que estás fazendo aq ui, Léo? que fui muito malcriado... mas,

·1·.1' cas,
.ccrescentando que uma maD- dentes de dra&õ�s. ameaçá.dores, -perguntou ella, segurando-o. creio que poderia dar-lhe pelo me-

, cha de tinta na mão de uma mu- guardando uma JOla resplande- Léo soltou um grito de susto? nos as «boas noites,»-disse elle
i lher lhe causava mais aversão que cente. -Ah! a nova mamã,....;..balbu- arrogantemente. - Dás licença,
II um feio signal. Liana passou para uma galeria ciala elle um momento depois, mamã; dás?

Liana acercou-se do bofete para de columnas... Que contraste en- visivelmente alliviado. Has de di- Pedia com muita petulancia,
I abriaar n'elle todas as testemu- tre os aposentos alcatifados com ze-Io ao vovó! mas tambem com o tom delicioso
nhas!') de sua actividade mentaL todas as invenções modernas, e - Se é alguma maldade,' certa- da confiança, do nexo incontesta-
Este movei era de páo rosa, joia este agrupamento de columnas po- mente. vel entre a mãi e o filho.
mimosa. 'OIahida da excelsa mão dej derosas e antiquíssimas, que se -Não, mamã,- replicou elIe Um sab,r.,esalto alegre sacudia a

artis\:l.. Que peTlsamento teria aai- erauiam em selera belleza e bem com seus modos de firme/arrogano moça ... este rapaz com a arrogao-

(20)

A S�UUNDA MULHER
POR

E. M.�RLITT

VI

I!lil

dinheiro. O sr. Deoclecio
tudo enviou para r) Rio de
Janeiro por intermedio d»

mestre do hiate Paciencia

UM� SEREI4
A ser exacta a noticia que

narra o GOUT'ríer J07..."'7"­

na�, de Louisville, a existen·
cia das sereias, não é um mytho:
Eis a noticia:

A cbegada de uma verdadeira

cia mais expressiva estampada no
rosto, sujeitava-se expontaneamen­
te nas primeiras horas á autorida­
de materna. Meiga como o br'ando
luar desceu-lhe na alma uma sen­

sação de ventura. Estreitou o mA­
nino nos braços e beijou·o terna­
mente.

.-Dá-me a mim o confeito,
Leo! Eu mesmo quero leva-lo a
Gabriel. Tu has de voltar para a
tua cama,-disse eBa, estenden­
do-Ipe a mão;-tambem eu lhe
darei as «boas noites» por ti. Mas
onde posso encontra-lo? "

O menino. com muitos bons
m�dos, virou as algibeiras, des­
peJando os confeitos nas mãos es­
beltas de sua mãi.
Liana sorrio-se ... tal abuJodan­

cia de chocolate de certo nã(Heria
passado impunemente sob os olhos
do avÓ ... ao OUVido da moça não
escapou a allusão feita aos con­
feitos tão caros .

-Costêas ali o lago,- disse
Léo, apontando para a grade de
arame; mas� não pódes penetrar
na casa, cuja entrada -meu av'ô
prohibio severamente ... e ,a Ber­
ger diz que ali mora uma bruxa,
com dentes compridos. Asneiras
da Berger, e eu não tenho medo ....
porque elIa tambem não morde o
Gabriel...

'
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Agradeciment.o
José Honório da Costa, de

volta da cidade de São Paulo,
vem, em nome de sua Iamilia,
agradecer ao distincto Sr. Dr. DECLARAÇÕESConstantino Pereira da Silva e _._.---

aos 81'S. académicos Luiz Gra- SOCIEDADE DIS�OLVIDAciliano da Silva, Tbimotbeo Pe- �
feira da Hoza e Henrique d'Al­
meida Valgas, os serviços que
prestaram ao seu sempre chora­
do irmão Caetano Jose da Cos­
ta, fallecido n'squella cidade a

30 do mez findo, durante Ires
mezes de penosa enfermidade.
E' também muitissimo grato ao

tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa e ao illustrado medico o

Sr. Dr. Assendino Reis,que não CHALET GUARANY
poupou esforços em procura da
sua salvação. Assim mamfestan­
do-se.inão póde.deixar de offe­
recer os seus limitados préstimos
a esses nobres e hurnanitarios
cavalheiros, na cidade de Lages,
onde reside.

Desterro, 8 de Novembro de
1887.

...

Josá HONORIO DA COSTA.

A's autoridades
Chamdmos 1; attenção das au­

toridades competentes na materia
para o facto que està se reprodu­
zindo diariamente nesta capital,
e com tal fl'equencia, que actual­
mente deUe se trata em todas as

con versaçõe�. No proprio seio das
fclmilias torllou-se assumpto obri­
gado, tal é o imperio da eviden­
cia. E como nesse santuario do
lar é onde justalllente mais se
dão casos fa taes, que trazem o

desespel'o e o ),uto, qU,ando a in·
curia d,ªixa correr arriscadamen­
te, sem pôr pêas aos males que
surrateiramente apoderam-se dos
que estão sob nossa guarda, é que
toda vigilancia se deve desenvol·
ver. O publico bem conhece o

sympathico e popn,lar ;:avalbeiro
Sr. Antonio CHIos Ferreira, a­
ctivo e deligente empregado da
agencia da Companhia Nacional
de Navegação a Vapor, cidadão
insuspeito e digno, que sob sua

assignaturá afficma e demonstra
qlle o Xarope de Angico com­

posto com Tolú e Guaco CUI'a

sempre, não falha; virtude que
não sofIre contestação, :; u ccesso
esse para I) qual chamamos ii at­
temção de todos e principalmellte
a das autoridades competentes na

mater.ia.
� Illms. Srs. Raulino Horn &

Oliveira.-Jubiloso e grati8simo
me dirijo a VV. SS., dando-lhes
conta da cura verdadeiramente
waravilhosa que (,btive cum o

Xar'ope de Angioo composto com
Tolú e Guaco, ex:celleate pr'"pa­
ração dH VV. SS. Minha filha
Condia, dI:! 18· mezes rie idade,
sofIria de uma. tosse pertinaz que
muito afliigia a pobre creança, e

depois de inutilmente ter eu re­
corririo a divel'Sos Xaropes apre­
goados pari! curar tosses, tive a

feliz idéa de compl·Jr um vidro
do preparado do VV. SS., que
em tão bôa o�casião o fiz que,
graças a esse subl ima rnediGa­
mento, acha-se hoje minha filhi­
nha cornpletam�nte curada. Fa­
çam VV. SS. publica asta minha
aeclrlração, que é pari.!. os que
soffrem sabr3reill que o, Xarope
Angico composto com Tolú e

Guaco, cura sempre, nio falha.

Desterro, 26 de Setembro de

1887.-(Assigoado) Antonio Car­
los Eerreira.»

VENDE-SE a C:\S:i n. 30, álrua do Coronel Fernando
Machado. Para tratar na mesma

casa.(Reconhecida a fir-ma pelo ta-

bel lião Oamara.]

Tosses
Recomrnenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
a ppruv ado pela Exma. Junta de

Hygiene Pu blica ,maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de angicodo Pará
e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades d,)
peito, agudas ou cbronicas, comoFôrmas de chapéos de palha sejão: bl'onchi tes, catharros, defluo

ingleza, modernos, ultima novi- xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
dade, para senboras, por pi'e· Este excelleute medicamento

ços baratissimos. prõpara·se no Rio de Janeiro, na

. Pharmacia Bragantinâ de Mendes
AO CHAPEO CA,THARINENU Bragança & Comp., e acha-se à

3 RUA DE JOAO PINTO 3

I
venda n'esta cidade na - PHAR-

•

<

MACIA POPULAR.

R-'-(;B�'�I�sOb:���e;�;�, especia. li-
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

dade para as affecções do figa-I __

Preço ... 2$000
_

do, baço, etc., formuladi) pelo Ihabil clinico Dr. Silva Brandão .. 'R..El'I.[EII>IO
Preparado pelo pharmaceutico
Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phlir- RAIILINO HORN & OLIVEIRAmacia e Drogaria, rUIi do Princi­
pe n. 15.

Vinho d.} jurubeba, excel lerite
para todas as affscçõus de fi­

gado H baço. Preparado pelo chi­
mico pharruaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Rau liuo Horn & Ol ivaira , Pha r­
macia e Drogaria á rua do Pr in­
cipe n. 15.

VENDE-SE os sobrados á rua

do Principe n. 23 e Trajano
0.8. Para informações nesta ty­
pogr a ph ia.

VENDE-SE uma morada de
casa de meia-agoa, sita á

rua de São Luiz, onde faz fren­
le,_e fundos ao mar, por com­

modo preço; quem pretender
dirija-se ao seu proprietario na

mesma rua e casa acima.

reducção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro C� vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elix ir' ele irnberibina 3$000
Vinho de aua naz ferrug. e

q u inarlo 3$000
Xarope de flor de arcei r a e

mu tumba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-jú .....•............ 3$000

Dito G6 dito ferrug., prepa-
rado em vinho de c-jú .

.. 3$000
Pi l ul as de vellamina 1$500
Ditas anti - per iod icas com

pereirin a, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada a n ti-herpetica 2$000
Li il i io en to a n tí· rheum a tico �$OOO
Oleo de ol iv a campestre ... 2$000

os mais moder-nos para senhoras
NO �'C:H."tLlF"J!ÉO c.,,- 'I'"A­
·RJNEN�E

3 RUA DE JOÃO PINT'O 3

/,��=�-_. ----�

I � üwrrbuol do ChapOíGaU! ,

I i� O Morrhuol contém todos 0';

I �" prj ncipios que entrão na compo­
. t� siçao do oleo de ligado de halca-

I t....l' ll,;\o,excepto a materia gordurosu.
l� O oleo, corno sabem todos, desa
�:I g·l'üclavel pelo seu cheiro e seu

I 1< -ubor, é muitas vezes rejeitado
;.; I pelo estomngo e provóca a dinr-
i:� ,héa. OMorrhuol pelo contrario
i" " bem accaito pelos doentes, c" .ictuaimcnte, nos hospitaes e em
,:.! :nlos os eatabelecimentos de

II V ,·"ridade. e na clinica civil os

'11'\
I 1.1dicos folicitão-ss por ter'en- •

",I'·.')l!trado no lVIorrhuol um r
: ..� ;declIcamento, �[ue desperta o ;,

·1' l: "ppetIte. acana com a tosse e f.�, U·, suores nocturnos, resntu« v

I [:i ,lOS tisicos ascôresuerdidas. I'
P '(!!frlnenta-lhe;:; as forças, melho ..

I

h
fI: 1.';ltlJO consjdenlyclmente o seu

fi! \; -tado. O 1VI�rrhuol, que as

t, cre.mcas tomão sem a menor j

I:'; ,I i flicli'ldade, modifica prompta- f
n : .

1 ti:
. - �

�!I m en o a sua cons uuíção.quando t!:, .>lla .são deheis, Iymphatícao ,

1'; � sujeitas .1 resfriamentos. i:
i �': .

O .t\lonhuol, q�P é um pro- ir,;
i l' "!leio em tudo differents dos I fir . chamados extractos de flaado de
i i : i,;:c:llháo, encontra-se en�el']'ado ,

: .: ,·rn cápsulas redondas, cada uma

II. I .�"ô quaes representa 25 vezes
,

,
.en peso de oleo escu.::;-·o, que os

I �

I
,.redicos r�c�nhecl:m. ser o mais

'�"
rico de prmcipios activos,

I.,

'.. PARIS, 8, Rue Vivienne. 8
.�l� E EM TOD�.". ,\S PHAm!ACIAS �/,��t'

O PODELDOC de Guaco, para
as dôrss nevralgi cas, rheu­

maticas, escoriações, etc. Prepa­
rado pelo chimico pha rm aceu ticn
Granado.
Deposito geral n'esta província:

Pharmacia e drogaria de Ha u li­
DO Horn & Oliveira, rua do Prín­
cipe n. 15.

CHAPEOS

INDUSTRIA NACIONAL.
OLEO DE BABOSA

legitimo

Preparação especial
de $,_auliveira para uso

do çabelto, tornando-o
maCIO, lustroso e jlexivel.

$,_estaura o cabetlo,
dando-lhe vitalidade, e des­

tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pbarmacia de
RAULINO HORN & OLIVEIRA

"

15 Rua do l:Jorincipe 1�:
CIDADE D'O DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço •..••••• 500 rs.

Grande reducção para as

vendas por atacado.

,.....,

-«_»-
Vende-se na Pharmacia Po­

'Pula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

Soberano e infallivel medicamento contra
tOlh " sorte de febres evitando as reca·
tidas tam frequentes nessas molestias. A
eflicacia consta n temente reconhecida d'es­
te prodigioso especilico,o tem tornado mui·
tlSSlDlO acunselhado pelos Srs. Facultativos
com o o unico remedio pa ra combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RA\1LINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

-_ . ...._..._--�- ...-_.�---��---_ .. __...--..__.-

CALLOS

Josephina Scholz declara ao

pubhco que separou arnigavel­
ruen te a sociedade que ex isria
nesta praça, sob a firma comrner­

cial Viuva §cbolz &. Fi­
lho, ficando ii cargo de Carlos
Scholz a officina e negocio de ma­

deiras.
Desterro, 4 de Novembro de

1887. -Josephina Schols.

RUA DO SENADO N. 9
Rogu-so a todas as pessoas que

compraram bilhetes da grande lo­
teria de Pernambuco, neste Cha­
let, a virem trocar os mesmos bi­
lhetespor outros de uma outra
loteria da mesma provincia, dH
300 contos de réis. em substitui­
ção a aq ue l la, cujo plano acha-se
exposto á porta do Chalet, a qual
deverá ser extrahida a 28 de Fe­
vereiro proximo vindouro. Por­
tanto roga-se aos possuidores ele
trazer em até 31. de Dezembro,
dando assím tempo a virem os bi­
lhetes para serem trocados.
D'lsterro, 15 de Ou tu bro de

1887._:_J. Izetti.

AVISOS MARITIMOS

, O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

phal'macia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua dn
Principe n. 15.

PRRÇO 1$000

vtNUij ;;�UlNmM
Garrafa ." :.2$500

.• �'=" VINHO DE'
lACTO-PHOSPHATO DE CAL
'. Q:t.trrafa . '.. �Q.oo

LléoR DE l�LCATllÃO
Vidro . ;.

'

..

"

1$000
superior a 3$000 por 80 litros U4 PHA�lUClAl.�RO�ARIA �E
Rua do PriDcipe n. 461 BAULINO' HORN & OLIVEIRA.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO G'RANDE
tendo sabido a 5 do Rio
de Janeiro, é aqui esperado
a 9 do ÜCJl'I'ente.

o PAQUETE

RIO PARDO
é esper�do, do sul, boje à noite.

O agente
Virgilio José Villela.

ANNUNCIOS

XAROPE e PASTA

'!cSeivadePinheiro Marítimo
..

de :t.AGASSE, Phco em l3ordea.uz

'! Popular ha 30 annos,
'c· é o unico preparado

<,., com a verdadeira Sei-
�t va de Pinheiro, ex-
!� trahida pelo vapór� d'agua, logo depois de

I�\ cortada a arvore. Cura
I�i os defluxos rebel-
i�j des, a tosse, as

r: grippes, catarrhos,

nf��:�'�;���: i���B��.���,::
\',-_ e nas pl'illt.:ipae.s Phal'm;lclG:-s. •

Grande Vispora
;30 RUA DO PRINCIPE 30
o propriet'1l'iu offerece aos srs ..

amadores: para a ta moça .-0 pre­
mio de um kilo de doces seccos,
para a 2&-meiü dito, para a 3&_
um pão de lot ou ,um bolo inglez:
além disso terão oS 81'S. amadores
café com doces e tremoços gratis.

O jogo funccionará com pedras
desconhecidas e logo quI:' cheguem
as noites calmosas terá Iogar a

diversão debaixo do carraman­

chão.
Serão somente adlllittidl\s pesso·

as decantei.

r�",�����;�,,�=r"�;�'��,'���1
�s _, \J.A \';l,1, 'c' :,,:�
t� peparaàos com o Ct�rv.N,Clf::·�S U'�Ul{:}\ (:
�1 {\ TI 'Il'Y

I

UT m {"I n[ Lt:" ki

�;� ;'O!' \1" 1.\ J:},lL _u.l (l v'
1
r I �'de R

ffi .'. i'pro,ados pela JuuIa de lI;gí'Ué do Hin-!I,-Janl"r., i!GI ,

i 't - !1
�. C.Olb ,i uem a prep:lr<>::\(i :1 �:;
!l iíl8.is efiíc:1Z que se co,;!;u:e �
ii :)'{l") (lO! n 1 )atA!' a H0,f!.,-;,:" ":.:. "j ',�

�� (.c}',i:'�f:l·�'�O,:{s suli�·���Ç.�;3;; ��
ri 'i ''''''''00, Y.iPl'VOS" o'·' C"'··T' iiu·,""'-'""'·- '''''.'' ",,"" .

.!."�r��t�;�;;�/e.�)3;lr��}��a\'cY!�,����:;.;:,J

!
, !
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4 Praça BaIlIão da LaJguna 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO , ,
• •

Approximando-�e a épocha, do bal�rlço a.rrn.ua.l ,?-esta casa,
o seu pro,prletaJrlo I-esolve'u fazer reducçao de

PRECOS
ernmuitos artigosdo grande so�timento de L9Jzendas exis­

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a i 60, 200 e Ditos inglezes a i 60 rs. me- i Merinós pretos para luto a

'"
Dito fino a 5$, 7$ e iO$ Ditas brancas de meio-linho

2�O tro 320, 400 e 500 rs,' Brim de linho pardo a 240 a 3$000
Ditas estreitas a 120, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachemir superior 1$,

I
Ditos pare guarda-pó Ditas brancas de linho 4$

200 3$800 4$600 5$500 6$ 1$200, i$500, 1$800, 2$000 Metins alpacas zanellas pa- Ch I d 1- d• '" ,

2$500 "aes e a, ponto e ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e
-, , I

ra forros lha casemira e frõco
o, 200 Lasermras enfestadas a 1$600" , I' ,

Uma partida de algodão ame, uos, em melros, a , lo covado
. Batistes de córes, lisas.a 160 Calças de riscados da terra

ricano, em peças de 9 metros, 240� 320 e 400
_ ' I Ditas superiores a 2$ e 2$500

e 240 ,Paletós de cassinetas e de
largo, encorpado, com toque de Diagonaes, pura la, enfesta'l Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a �$800, 3$ e 3$200
mofo, a 240 rs. o melro; per- dos, a 2$ � 3�, cov.a�o ,qualidades ra

, C�apeos de sol
feito, da mesma qualidade. a Ditos, prImeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Salas bordadas Ditos para cabeça
280 (vale 360) \ versos preços Brins, musselinas, setinetas Fustões brancos e de eôres

. Tecido proprio para mos-

Algodões nacicnaes a 200 e I Alpace-lona, flanellas arneri-I Panno preto a 2$500 e 3$, ri Camisas de percalle superior, I queteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cevado a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

PHARMACIA
e drogaria de-RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduecão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi-
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrípcões medicas, que lhes forem confiadas. .

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de Rebello & Granjo, etc., etc.

----------

Chegararrl as afamadas

2 RUA DO SENADO 2
-Livraria de João Firmo-

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA
N'esta nova casa encontrará sempre o publi­

co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va­

riedade de chromos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO

comoquesatisfazer ao mais exigente leitor, � �� � ��� ��� �
quer em livros de sciencia, quer nos de Iíttera- � ����,�� I,��
tura, pois queestâse�pre a receber daCOrte� �����������������������������

cujos preços são os seus-as maiores novidades
que dão os prélos no Itnperio e no estrangeiro.
Em livros collegiaes tem todos os exigidos

pelo novo programma para os exames prepara-
torios.

I-)�(,-
O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa-!ra a COrte e as satisfaz com a maior brevidade

possível.
Preços sem competencia

a H:u..a. do Se:naClo .a

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi'to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

i\_ EST�f\ÇAO
Jor::n.a1 d.e �od.as

Ef)ITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Ao.viso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assígnaturas para 8 Estação, importao­
tissimo emporio de modas.

Anno ., . , , . , . • • , , . , • • • . , , , 1.4$000
Semestre ' • • • , • , • , , . , . • , . . • .• 8$000

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




